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� O passado dia I, deslocou-se a esta cidade, o sr. Dr. :
" Henrique Veiga de Macedo, ilustre Presidente da :
Direcção da Federação de Caixas de Previdência - ....

•Obras Sociais"a fim de assinar a escritura da-compra •

por aquele, organismo, de mais uma parcela de t=rreno' :
municipal, no Campo dos Mártires da Hepúblic», ¡e.oiTI •

a' area de 11 221 metros, quadrados, pela impor tância- :
de 224 420$00,- destinada ao complementõ do lote de: :
terreno para a construção da ,«,Colónia Termal de Tal) ,

:vira », •
Na fase de. decadência, industrial em que a cidade': :

se debate, resultante de. factores de diversa ordem, é •

de salientar o valor incalculável de tal empreendimen'- . :
to para o desenvolvimento turístico do Concelho e Ó' •

:
incremento que, forçosamente ,irá impulsionar- todasr- : _

as restantes actividades corner-
,

•

:��:�!�::���::::.�r.�I�p�:si- ·A·:·M····t;·E··R··I·C·
..

O�·R···D'··I·A····D··E··�·T··A··V···I·R�·A··?ente do �unÍGíp.io, que fez o lo �". (.. ,', '¡ .".:. •

Justo elogio do Ilustre « HQ- ' .

mem Público», que já por duas
---.......----------.,--------------

vezes tomara assento nas cate- p �', EO'S' T"'O II H O M E N r\ (i E M
dras ministeriais, agradecendo
em nome da cidade, que muito '

se orgulha de considerá-lo seu AOS ,tAHT'IGOS ,PROVEDORES
«Cidadão Honorário», a g,ran-
diosa obra ,que se .propõe rea­

lizar' em breve. .

As velhas e acanhadas, .ter­
mas, da Atalaia, .em- breve, gra,.

-Il IL IE IL IU-a[ A\
• •
: . Trepam para o Céu as folhas de hera, :
: . Extinguiram-se os ctrios da velada, :
: . Desponta mais alegre a madrugada, :
• Aleluia, Aleluia, é Primavera I •
• •
.' .
• Dos ódios ebetsre-se a cratera •

: E as aves, em alegre revoada, :
• •
• Cantam hinos de' amor neste alvorada •

: Como doce embalar de uma quimera :
• •
• •
• Apags,ra-se o tétrico cenário, •

': Mas fica a Cruz no Monte do Calvário :
: A assinalar a dor e à paixão. :
• •

: É,pendão de.ignominia que flutua :
• E o suplicio d.o homem continua •
• •
• A�é que alcance a sua redenção. •
• •

: Páscoa de 1969 VIRGiN,IO PIRES :
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DIA DO TURISTA

IFe�ta, «QUEIJO e VINHO»' ,

'

.

ADa B:��I�!óB:�.�,!�1 �el:"�;� .·1 =C2='=V=,'0='=I=l==a==s=cz=.=··m=<._=,=p='::::;r=".fl::::;;::,=_!-mo de Portimão, vai comemorar
no próximo dia 19 do corrente, o «Dia
do Turlstaa, coin a íesta «Queijo e '

Vínhos,' que se realizará na Boite da
Barca do Alvor, das 15 às 16 horas.
Dado o extraordlnãrio sucesss al­

cançado o ano passado, tudo leva a

crer que o cDia. do Turista» que a

Comissão Municipal de Portimão vai

promover este ano terá grande realce
e numerosa assistência de turistas es,

trangeiros dada a beleza pitoresca do'
lo�al e a maneira hospitaleira como

Portimão !;labe receber.
.

PA,R"A

FESTA

del Nossa Senhora, da Pie:dade
EM

Decorrem de 6 á 21 de Abril, as so-
'

lenidades da festa em honra de Nos­
sa Senhora da Piedade, em Loulé.
Na tarde de Domingo de Páscoa,

pelas 17 horas, a imagem virá do san­

tuário para a igreja da, Santa Casa da
•

Misericórdia, onde se realizarão os

actos preparatórios da grande festa
-que terá lugar no dia 20 de Abril.
Em virtude dos estragos provoca­

dos pelo abalo sísmico os actos reli­
giosos realizam-se na igreja da Santa
Casa da Misericórdia e, de acordo
com o sr. Bispo da Diocese, todas as

solenidades terão um' carácter pení­
teneial, suprtmindo-se as .ornamenta­
ções, 08 fogos de artificio" o arraial e

, os concertos musicais.

A Pr-lmaver-a

bentos para novas ramagens,
mas o tempo tar<lava em ser

primaveril.
Inverno rigoroso, com .tem­

poral que fustigou alguns lo­
cais do litoral, um sismo, que
não obstante o reduzido nÍíme­
X'o de vHintali causou Krandcs

ESPECIALMENTE no Alga_t­
ve, a Primavera çh�gou

este ano atrasada, mas não res­

ta dúvida de que volta sempre t
As roseiras e outras árvo.res

já nos mostravam os seus re-

._ .. _. -_ .. -.

.

I por. i
• A. J. P·ATROcfNIO •

.

._ .._.
.

. ...... _.

TRÓVA
-

Bem haja a �essureiçõo I j .

lr
Símbolo �e omar e paz,
Pra alegrar a coroçõo1 .

Da. lrist.... lue .. dá.,
. V. p

7 JUN. IflB!'
l"P, L�IJ.

estragos materiais, e uma chu­
va irnpertinente que prejudicou
os trabalhos agrícolas" o ano,'
não tinha bom ,c()meço n,estes .

seus primeiros três meses.

(o�,""tIO _ I,' '......)

DR, JOSE ffRNANOfS MASCARfNHAS
;

Esteve ¡lá dias nesta cidade, dando­
-nos. o prazer da sua visita, o sr. dr.
José' Fern¡mdes Mascarenhas, distin­
to arqueólogo e escritor algarvio,
nosso prezado colaborador.
Tivemos pois o prazer de abraçar

esse velho ¡¡migo que já •. há--muitos
.

anos não' víamos, que veio matar
saudades do AlltarVe. e. da sql! terra
natltl.

rar uma lápide de- homenagem
aos Provedores que, de, 1929 a

1964, lhe' deram o seu presti­
moso contributo.
'As 15,30 horas, foi celebrada

missa na igreja de S. José, pelo
rev. padre Franco Araujo.
Depois realizou-se uma ses­

são solene na sala «dr, Silva
Carvalho», à qual assistiram os

srs. presidente da Câmara, Juiz
de DIreito da Comarca, Coman-

,

(o.,..,... - I.' p¡&gülGJ..

Ing.· losé Francisco Pereira da Assunçõo
actuaLProvedor da Miserfc6rdia de Tavira

Acompanhados pelo reitor, sr. Dr.
: Joaquim de Magalhães, meia centena,
; de f.inalistas dollceu 'de Faro, esteve
no iFunehal para uma estada dt; al.

· guns dias',na Màdeira onde foram al-
· vo de ,cari;nhoso acolhimento.

No segundo dial da sua visita, os
estudantes' algarvios levaram a efeito
um sarau. cultural' no �inásio do liceu

· do Fun'elhal. .

.

..... 0 passado dia de S. José,
. " patrono daquela préstimo­
sa instituição de beneficência,
resolveu a .actual Mesa descer-

praticaríactoe de honradez
, sem deiiar-de seroattfe, ell­
e quanto' que o homem digizo
, não-pode praticar uma pati­
'fartasemtüeirar de ser hon­
-rada.

Q,uenz'niio sabe dominar 'os
seus maus' 'instintos' é cómo
-um abutre,' em torno 'de 11m

cadaver.
Sábado de Ate/uia ''"- Res­

'>surreição e Paz!
Renovam-s_e ás profecias e

'laxa/d f que .não· assentem em
pés de barro como a estátua

" do 'ret'da Babilónia potque
'os fridas espreitam como' a
, ineitorit-ve/ serpente do Pa­
, raílJo. '

Resta-ños;porém, uma con­
solação, enquanto o mundo
lor mundo, a simbolizar a

·

paz, .ha.ide haver sempre um

ramo de oliveira para cada
juSto" e 'uma'iorea para cada

,judas.

É Ieaõado ' de
.

Aleluia' e o ]u-,
das vem aa pro­

.
césnio. ria nossa����
"imaginação, -eo­

mo [igura- otõtica-que sim­
boliza a ignomínia c a trai-
ção.

'

Mas o seu rastro continua
na indigna sucessão. dos ,se-'

res.mal formados preparan­
do ,ciladas nas ,eacruzilha-;
das,da vida. .

.

ii quem se gába de não ter
encontrado um ludas no seu

caminho ? i ,..

A mald-ade.'jamil!.is se 'ex­

tin�uira da lace, da terra e

o homem selá sempre a saa
eterna vítima p o r¡q ae não
existe um único, remédio pa­
ra abalar a perversidade.
Diz a velha lilosolia qae

o patile fern .sobre ,o homem
sério e, honrado Jil. vantagem
de, se lor, necessario J poder, Ego

.

�
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F.U T E B O L." AŒVIDADESES(��ARlSDA
'campeo" n'ato 'H·a·(·I··o· na.I·'.··.·a". "11("1' "1' "'¡ll!��S�r9(IA(AO ALGARYIA DE

(Oon�"tUJ(icJo 4G J." p4gtf1G) . ,B � laU,;;,�"" ,', -' ... -

- .,

ças ao espírito de iniciativa de ' .-------,-..,-,....... PAIS f iMIGOS 'Of ('ni iN
um homem de visão, .serão (Oon«,,�c1o do. J •• JHlgtflGi . ". Ainda, assim mesmo, Q. Aero- O �Po�ti�on��e fei ¿�:e'-pa��<' _

[ 11 :
.

[ ;n 11 -

transforrnadas numa grande "porto de, Faro' deu possibilida- sado domingo ao Sei�at aride
' '

Colónia Termal, num local dante Militar, outras, entidades. '

de de alguns ". aviões, destina- perdt
-" .

3 O . E·'¡>.'�'¡' .. ,' (AS DIMINUIDAS MfNTAISoficiais e grande número de. d' ntosid P
eu.por •. .

::'. r, ' ,:,. :. [.
.

aprazlvel, perto do mar, onde senhoras beneméritas 'do Hos- :
os a outros-pontos no ais,' ,', '

a amenidade do clima e a beo: poderem vir·�·.Faro,"àguardar .

..
. c;;

lez� arquitectónica da 'cidade pitaI. a dissipação ao :n,evoeiro. ' Campeonato Hill.anal �a III'Dlulslo" : 'COM' a honrosa presença do -sr.,
Usaram da palavra os srs. M

.

f' p
. Presidente da Câmara MU'nLci .

se conjuzam para realçar o as veroç eu rm, a rimave- .' ..-

l"> eng. José Francisco Pereira .da O é 1 1 O pal de Faro.)evou estaAssociação a

empreendimento.
.

A
- P d d 1 ra.. ,ç u ,vp,JoJ:!",a, .estar., azu ..

. derby Farense - Olhanense efeito, no-pâssado dia 28 de Março,
Parece-nos qué não-seria pos- ssunçao, rove or aque a

no Algarve, confundindo-se no pode dizer-se que não resultou uma reunião de encerramento do 1.·':

sível "escolher-se local, mais Santa Casa,' d r., Jorge Correia, horizonte djl:'prla maritima com tan to ern qualidade de J'ogo periodo lectivo da classe experlmen-
Presidente da Câmara e médico '"

�O
.'

l' 1" b 1 tal de recuperação qu rOdl's"'ria'
apropriado e, para I'SSO, contri- o mar,: so; vo tou a ri har como em disciplina

' e, p • u
-

�do Hospital; José Emídio Fer- f"d d -.

.

_
'. ,,!Dente, Vem funcionando no salão de

buin não só o hom gosto como nandes Sotero, em nome dos do sua orte m!enhSl à' e, e tu- O empate. a zero bol�s acer- festas do Mercado Municipal desde
també

..m. os c.' re,'quintes de ink- J' o p.arece camm ar agora pa- ta-se, num Jogo que nao' teve, .' 3 de Fevereiro ültímo.v- :

homenageados e osé' Filipe l'OJ d h"
.

E d hligên..

cia de quem sabe or-ientar•., d
ra a uorma lua' e.,· .',.' ". istõ fia- e }?__ é, é para esquecerv;

;

ncotJtravam-sê;exposto.s esen os

Ribeiro, filho e um dos fale- O·
.". .... trabalhos manuals feito pelos edu

Dentro de algum tempo Ta-'d d
turismo val ter+mais uma Assim o arense com 4: pori-

'�. '"
} .

s -

vira verá 'erguer naqueles ve-
' CIOS pn;>ve Rr�j' . F época 'd'� Ir,���I�?' e"�anü,nc!a-,�e ,tos de diferença, �ist? -que o ,;f:����;ãO��� .ri�i��tJ!��mhár��:!;����'

lhos arrabaldes ,de, 'outr<H;<i,_ .: d :mR'�Dm:no' UIt ordge 'L'elrn�dn� .: ,para breve a :¥J;SHa;;de mais-de.. : Olhanense tem um JQgo" em de uma acção adequadamente erlen-. ,
'1:,.

...

f . "1
" es I elr0,J. ue o o .ra eCI o 'd ' . ten id' Íi � 't'"

c'

"âe""v'e' "'te" r'"a Qu:'a' "e'o' tt.:.'ada'"'. 'fada sobre: as can (!ida:Aes!.adormeci .. ·

uma onra- que torçosamerue 't- "J6 "·"R·¡)"."":' d'i '; 'j: uas=cen ·etl'a,s:,;, 8;".)()!ttta IS'las"";iha razo, ,.. rs '

w: "�o

atrairá centenas de-pessoas em
"

sr. C�pl, atá i.:ige ..
1 ell;�" /J¡,�, fotógrafõs '�in��sta$ é--outros' ·;·�fmnca,· na ,2,· divisão sé 'Os'

"

daÂ d:��:sD��:nb�S'" ,�

'�Â�tonieta
todas as: épocas do ano.

'. cerr<?u a. PI e. comemora Iva pro (issio't!&ls ;�a proéág�Íl<la maus fado�, não o pers�guirePl Contreiras deu cont���\reges mas
,

A. nosso ver todas as obras que ,in�ena os vedorr 'dOr 'qua- .. norté-americana•. '. ;1 ' '. '. em Montemor. "
" esclarecedoras palasras; do que tem

marcam urna 'épo 'a e são in fro li timos prove ores e oram Senhoresde uma técnica-es- " O SJ�OF( Faro e Benfica; foi. sido a actlvidade da classe expert-
fI

.

d
.

,

1
.

c
,.' d

-"
eles: o capitão Jorge Filipe' pecial diferente da. nossa'· -de' perder'a E.v".ora .po" 1.,.0' "c�·on-

.'. mental que, em tão curto espaço de
uenCI8 asd. p.e

o esplr�to'. e
Co'elho RIbeiro, d�. JaIme Ben." :�'." ":' ",

.

,. � " '."
'. . ,.. �

'., '. "

." tempo, ¡á apresenta, resultados 'Jer--

quem as IrIge, por ISSO, e
t d S"l

'

..C' d t J. é ....
ve� e,;.;Il1ost91r, aJ> ¡:;�Isa§, ,o. AI- ".

tra o.Jllventu"de",e .. ,·.:o,. L.us.'I.ta"•. 0...:.'- ·'dadeiramente.prome..

tedores. ..'
'

..

h":.l
. . ,

-

'." o a 1 va, . oman an e .os .

r d v 1 R 1 a s t A tó
.

porque a-ue ser esse o seu E'd' H ,,' d' B'1' garve.: pas�ara a -:, �g,urar", nas e 1 a" ea "e . a'I! o u. mo,
¡ • c '.

Em colóquIO que, então, natural,. :

destino;na'voz do povo,. a Co- �

J m� It' ,/nrp.ques / SrIt
o e

suas'· :r�vistâs de t.iragens: ,aos foi perdet a. Bejli. 'colri. Q QeoS" l.' 'm�nte' se estabeleceu com várias,'

lónia -Ter�al,'J'á tem o s.eu,pa-·· .' °Fse. ,mI 10f" ,e(rnant eds �.ert-�· milh:ões e
.. 0. ¡; fihnes:sérãó a'nre- portlvo por l-O ó q'ue'éq: liiva-

' mae� de educandos, forllm por t�das
lh od· 01 uma es a a o os os' 1- - 'd" .,'._-' .' �:'l' _" ·:'d".t' •

' ,. t,·;; ., - confirmados os progressos das crian-

t�ono e assenta:-: e a t o� .os tulos digna de registo..
. sent� os a mt 9:0�s .. � e�pecta- Je a dIzer, que 'mf.ehzmente. ·t�· .

cas, muito especialmen,te no con'Jivio
tItulos, e' com elevado eSpIrIto H

.'.
. . 1 .

-

d
dores ou teleflP�ctador�s. .

rão () seu caminho' traçado familia"; Qnde, de um modo geral, já ..
de justiça, o nome de «Colónia

I o!Dena�eart aque e\ que e De uma coisa estamos rcertos, para a I: Divis�o Regional. !Ie integram ,:om muito maior "i�aci:-
TermatDr. Veiga de Macedo».

a gum mOlh o.

t or�md' u ,ef!s ato� é que tados ' .. eles -encoótrarão E' este o panorama que nos dade e capaCIdade de e)Cpr��ã?; " ..

T·
,

.

t' st: seus seme an es, e Igm Ican e. AI
'> £ t mo'tl'"os pa

'. f
.

.' Para todos os � presenles :� ff,lmi-'
ermmamos es as JU as con- G d f r

no gal"ve lar os v. -, o erece neste momento o fule- liares de educandos amigós;da causa"

siderações que revelarri' a' ex-
t 1 uarl amI

os para lIna IZar es- ra as <¡uas produçÕe�, :l� '�'-ue :� b()l alga, ,,"vio. .

. .
.... . .'

e corpos direcHv.os�. foi 'Jeraádei.ra-. "

-' '.. d" a oca a gumas pa avras que, ,_ . - d fl' N d FIb t á
pres sao smcera o nosso sen- d

.
,
...

'

. r' nao Irao e orma a guma 1 u- o .pró."imo. . oinlngo (): a�,
.

�ente tocante VIS um ror a e� U.SI s-

tir de laviienses' c'om <> nosso
nos parecem. e mlelr� ]!ls Iça,., dir os seüs leitores que se dis": " 'rense de'sJoca-s'e a, Mon,temor.:;,.: �Ica esperança em melhor�s dIas que,

.

1 t
...

B H
. ao Homem que abn,egadamen te h

• . , .:' N" ." ·.C
•

O
. , -

,.
..'

:. "'''," perante os resultados ObtIdos, ·as pa-
maIS sa u ar . em aJa. para e com toda a modéstia ex.erce pon, a,m � vlslÍll�-nos. \ .� '. . -0-. ?VO,;. o .lhanense,·recebe":''';�lavras daquelas mães então reve-

quem, numa hora de lummosa
t d

.

h f _.
E p'r��Jso _tet:.:-se conSCleI1Cla a Vlslta .do Bela, o Spor1 FarQ, :,�"qaram. ,

.

. .

inspiração; espraiou o olhar dom tO 1 p.cand o �s Ml!ço�s do que' temos e cIé quanto vale e B�nfica recebe Q Sá'i'i1he,ri,s�. :It" A s�.· Dr;8 D•. Mari� Antoniéta

Para esta linda e turística ci- � ad� uad, Trov� or a IS�rI-
o que por cá há�·não obstante ,.'

e o Lusitano J'oga em casa éom/' ,:C0t:ttrelras, aproveItou all!da a· opor-
...

cor la e aVlra o sr eng . 1
'

(- d" '. ."
.

,....; tumdade para dar conheCImento aos
dade. , J' F�'

'

..
'

"p' ..

3 guma� pessoa.f :nao ��cuh- " o Grandolense. :,' presentes de que.al.guém,.q.,ue desejouagronomo ose ranClSCO e-,
mos cporqu�. f) 1fazem), thgaJIl .

.

" 'manter-se no anommato, mas que sa-

reiHraa, dmauAI'toSssUannÇoãsO'radl'cado' em'
.

mal' (lo .. Algarye� que:o turista.
. , ,..... "

be ser 4e muito limitada cap'aeidade
.

..

não quer ,só 'so�· e bom clima "'ACT'IV''-lnAOES 'OA f.···N .. A'••·

..·.T.· ....
económIca, oferece·u ,à As�oclação·o

Tavira; onde o prendem laços' "que não temos em número su: IJ produto de lon�as economIas" 'no va-

familiares e deamizade, é J'us-' f"
.. ,

-d'
.. lor de 10 contos,· ',-

. ICIente as casas pàcra Ioslurp/os
,

Tão belo gesto: de,;p.ura dádi·va., foi
to conslderá:'lo um amigo da, .. ,nocturnos" etc., -etc; " " ..

C t D d n � b I d S t
bem o simbo,lo da Esperança na rea-

cidade pois, além de ter cola-' '.' .

Tal como <Il�<¡ . sa.iwos "das> amoeoDi D • e "8 e o e e e- .lizacão ¡l9� objectivos da Associação
bOl'ã.�O ac!ivamente' �as suas

nossas cidade�:(1eii�inente: ai�-, que envolVIa todos os presentes.
.

.

maDlf��taçoes desJ;>ort!vas, ,co- , da um rlouêo menos -bárulllen" ,�rossegue c<;>m.o maior intereSSe,
", O Presidtmte da Câmara Munidpal

mo dIrector do GInáSIO ·Clube -

t
" ,.t'

'd': "'.
.

'd"
,:

't ')-
,a dIsputa do Dlstntal de An4�bol.de

.

sr. Major· Vieira Branco, dignoll-se
.

,'.

'. . .' ." as que as oS p'ran es�cen ro,!> ' 'S t Ei It d d 2 ..
·'

'd' encerrar a reunião com palavras dec
de Tav-1,fa,' a quem o, :cl(:hsmo >

.

",
h

i" ,,:é:¡;:>,:; "fé . c' .'. j;:;,
e e., � s os re�u a os a '. ¡�r�a .a. apreço, a'poio e incitamento' à obra .'�

: nacion�l. m�it(), deve, tomou,� � ':e�- :.:�;i::'c:o °d:�ci����� '-"" C_aix8 �d� .Pr�vi,dênci8 .10,;, S,cor'14. em curso.
.,

"

volu,nt�r}am.ente: sob os - seu"
"os nossoS ;v''isitánt..es:rrão'cleixa-.' Porlll!'éI? ,,2� T A.lbllfelr� 9

om�ro� .� dlrecça.o d!l'�e�a da,' ; rão d'ê 'a'chat'�:rrtr(ftivds ae 'ioté- i,' ,! Lu,� dA! r,vlra 34 - Co"celç�o ,6,. 'w' ,:., .

,. San�a .c�s.a .. ela MISerIcordIa .de •. , 'feSSe, Qu'm�, .plt:r�ág�m>";_diversa. r,,' De' t'ealçlir 'à marca alcan¿ád:a "pélà '

R e a I izo 'U _' s'".,
"

""ri

TaVJ:ra; o�de�te,m des.etppell�a.,. ,
. '. e dif�renfe «a ..i¿ipê Jhes� -é ha,b¡:- .• ,;. Luz ,.�e,:ravira, marcando·.M, .�olos-,;�. .

:.

d? uma acç?-o admI�Istratn�a·
.

tual� I,l0s usosY;,e, c,ostumes .(qlle score'Jl�� ,não é vul¡¡ar em .anqe,b<?17 ,;;7
.

.

..

'

t d' t 'f :I:d p I.
" .- "

dlg,na de regIsto. ": ;tudo' s�.'d��,�:f:���f)�.Or: 'o.s,:mall-" . ,,' O ocampO!T)en O. IS ri P a OSCO(l

��m alar�es, aq';1el� embora ,ter rehn!ameQ.te,'teglona.s) e na."
.

C I C r I S" OfragII batel, lá. val smgrando; gastronomia; lãpc'pi:v�r.sa e ori- ; U ' PI
graças ao seu esforço e boa vo�- ginal, saborosa. e higiénica :co- "

tade, em prol dos desprotegI- mo sãó os
.. prra:tôs: da.s's.ardinhas. AmanM, dia 6, disputar-se-á o Cir-

.

'.

, ., '-.; i' .

d d t d d cuito da P4scoa. A prova que terá a COM a participaçãt'i"d�cetca de
os a sor e, quan o a

.

oença assadâs corri sala.'das frescas de
. partida de Tavira, na Praça da Repú. noventa rapazes; �.indós de todo

lhe,s. ba_te à porta.
.

'.' 10màte. e, pime'QJps. assados,. _os' blica às 9,50 horas. disputar-se-á em o AlgaJve, decorre� o «Acampament�'
Mlssao obsc�ra e maravtlho7 . choquinhos Jri'ÍO-s com a isua moldes inéditos em estrad¡:¡, no se- da Páscoa�, organIzado:. p.e!�s,_§ervl-

sa, es�.a que na,o se ost�nt.a. e e.. .tinta. as 'a'ç'ôrda.'g,,··, . a.. caça nas
..

'

'. guinte percuJ:so: Tavira � Alfandanga ç<?s d.e Instrução Geral àa Delegação
"d d 1 � L • - Tavir�. Todos os ciclistas repetiri!.()_,'�¡ 'Dlstntal da Mocidade (?ortuguesa..

c�mpen I? ,as am�s sas: ".
.

cataplilhas, a� ameijoas e as o's- -; o percurso por 4 vezes, .pontuand�:"é' O Acampamento Mcorreu n? SítIO
, Bem hala quem tao desmte- tras, 'Qs -caiiiar,Õ�1l e' os. búzios,.' em cada passagem pela meta, também '�;:'"do Vale das Alm�s nos ar.t:edores do

r�ssadamente serye.,. p�rqu� as conSuilh.as_ e. as..

' navalhas
..
,' . instalada em T�vira, sendo a ú,ltima ..

' :,.�:aerop<?rto da capI�a.1 algarVIa, ocuP!lI!-
sao as nossas a,cçoes ,que de, que no

'.' uI.se,' :"ha'm'a'm'l�nguel- passa¡¡em contada a dobrar"".
'. . '

... ;do os ¡ovens partJclpantelt �m actlyl-
f: I d

.... u.
.',.' 'dades Idesport!vas, culturaIS, prátIca

vem a ar e nos.' ..

rões., as !:Jabo rQ!!aS· lnoxama,s dê.,. ..

.

. de campismo, etc., tlldo e(ectuado
"

a tum, e os ina.gñíficos l;>ife& de' C t" II t It 14 D d M
com o obj,ecti1o de dar consecução

, atum,' que grelhados ,;nerdem '�mpeODa O S P a, ue eSIB I ar aos ideais formativos da juventude

M U S E U D Â R A D I O·
r que nortei�rn a Mocidade Porfu�uesa •.

,

.

.

as qüàHdàdes,i��igest�� de qu.� Dlrigiu:o acampamentÕ'o sr. Prof.
alguns os acus�m quat;ldo fel''' Foram abertas as inscrições para o José Martins Palma, sendo o'çfectivó
tos de. ce.bol.ad", I . . ....'.

Distrital de Pesca de Mar, as quais comandado 'p'elo Comandante de Ban-
� encer,rarão no próximo dia 19 do cor- deira Garcia Mendes.' .'

A Primavera aí está"de bra- rente. Prev.ê-se que este ano o núme-,. No último dia do acampamento o

ços abêr!o_S,' Saibamos. aprovei-' ro de concorrentes inscritos, atinja Rev. PadrEl.:Carlos, Pa,trfcia celebrou
tar :a' �u� " li'çãQ de r,lúiovàÇão duas centenas, o que constituirá nú- Missa, ¡havenào pronunciado signifi·'
de vida, a,.. su'a ·�p'leñ.iJu(le de es-,

'mero rec,drd' em competições desta cativa ·.homilia))•.
, natur�za, .no Distrito de Faro. Eis os Efeciuou-se depois uma visita à

perança•. , '. '" '" -. '-, locais· e dtas� de provas: La prova, dia. cColecção de Arte Dr. Ferreira' de
Lancemo.::n()s;resotut�m'i:�ilte, 4 de Maio, Sagres; 2.a prova, dia 18' Almeida., nos Paços do Concelho e

a !irar pa'ry,i90;(j-a: vi�a e·iU. :per-
:. de Mdio, barra cornUm Faro-OIhão.�, que durante'o qual o sr. Prof. Pinhei.

feIto ,Gontacto, com a Qatqreza, ro e Rosa, director dos Museus Muni-
.

recebendo. :,0, sol' vivificador, I Jornelo D C de futebol de Ct'OIO brea�v�i¿;aJ�� �:�!�O�u�s¿g::ti:u��
respitando rtf.'ar pufo dos eam- ••

.
, .

.

....
'

aquela Colecção de Arte.
pos; '�Ónhà�dd" dé�reúcu'p�a�<" . O aeam¡iilmento-eil�err�u COlli um

meQte"ao lp.arpenquanto éPri- Foram t�mpé� �bertas as j�scri�.. almoço de confraterni�àçio a que

maveta. \' •• --;:.; ;,:, .. ,.
'

, ções para tão entusiástica modalida- ; presidiu o sr. Dr. TrigQ Pereira,De-
de e qlle pela primeira vez se disputa:, 'Iegado Distrital da MOCidade Portu­
com carácter oficial .no nosso Dis- . ,guesa, que '�m monieit� próprio diri-
trito.: '.', '., .. . .... .,sHu aos rapa'zes palavras do mais vi·
As inscrições e.stão abertas. até ao '. brante significado., Houve 'ainda dis-

1ia to de .Maio :..próximo, real,izitndQ- .. tribuição das medalhas disputadas ellJ
-se todos os encontros na Alameda·

.

provàs efectuadas durante o acampa';
João de Deus,-em ,Faro, .recinto' que c mento e que foram ganhas pelas qui-
vai ser pequeno para comp-ortar. os nas dos Centros de Actividades Cir-
,numerosos adeptos d� tão aliciante cum-Escolares das Escolas Industriais

, .' competição.,,' e Comerciais de Vila Real de Santo
António (Atletismo) e de Olhão (Des�
treza) e pelo Centro El<tra-Escolar
nOI de Faro (Distinção); Foi ·tíindá
conferido um louvor à'quilÍa do Cen-
tro Extra-Escolar n.· 1 'de Olhã.o.

o Dr. Veiga-de Macedo
esteve.em TAVIRA
(Oon",,�ão da J.- p4g4flG)

It;P�l4 ..
iJ",ou inc ia .

Monc¡:sràpacho
Procissão de Passós- Com mui­

ta pompa, realizou-se em Moneara­
pacho a tradicíonal' procissão dos
Passos, que atraiu grande número de
fiéis.
No dia da festa, da parte da'manhã,

houve éomunhão geral e Missa sole­
ne, sendo' celebrante o Rev.o Padre
Isidor o Domingos da Silva, prior da
fre.$!uesia.,

'

A tarde saiu a procissão com QS
andores do'Senhor dos Passos, Nos­
sa Senhora das Dores e S. João Evan­
gelista, os quais se apresentaram ar-

tísticament.e ornamentados.' .

No largo junto à igreja realizou-se,
Coino é hábito, a comovente cerimó­
nia do encontro, tendo na altura usa­

do da palavra o Rev,o Cónego Vieira
Falé, que pronunciou u'm brilhànte
sermão sobre essa cena da P.aixão do
Senhor, tirando dela a devida lição.
Sob o pálio, seguia o Rev.o Padre

Gonçalez com o Santo Lenho e atrás
do cortejo a filarmónica de Monca-
rapacho. .'

No meio de extensas alas de fiéis
ostentando velas acesas, iam Várias
pessoas cumprindo promessas.

A ¡Misericórdia de Tavira
prestou homenagem,
aos antigos Provedores'

. por iniciativa de Rádio Clube flor-'
Procissão a Missa de Acção tuguês. vai ser fundado o 'MUSEU

de Graças - Em açção 4i� graças DA RADIO», obra de larga projecção
por Moncarapacho pouco ter sofrido cu1tura:I e científica, que procurará
cO,m o, tremor 'de terra qÍle tanto da� mo,strar áos seus futuros visitantes
nificou o Algarve. rea.lizou-se no pas-, u'm -docu-mentário do grande complexo,
sado dia 28, pelas is horas, uma pro- d�sde o começo até aos nossos dias.
cissão de penitência' com a imagem

.

A campanha de aQuisição de mate-
de Santo Cristo, que não saia da sua rial' antiquado. como: válvúlas, recep-
histórica capela há mais de 40 anos, tores, bobinas. emissores, livros, dis-
A população da freguesia ocorreu .eos, revistas, fotografias, tudo o que

em grande número apesar da chuva , tenha afinidade com a Ràdio está a

copiosa que caia'iljoméntos antes'. ";'. 'ser:féita',pela popUlar esfà�ão emisso-
rodos de velas acesas e rezando o ra junto dos rádio-amadores e casas

terço, acompanharam' em gra�des da �specialidade, aIargando-se agora,
alas, até à .Igreja �atr!z da aldeia', il por !ntetmédio do nosso jornal, junto
veneranda Imagem .que la.sob o pálio. do p.úblico, .possuidor anónimo do mais
Seguiu-se Missa vesPertin!!, cele- completo :sortido. de .rE'ceptores e pe-

br.ada pelo �ev.o P�dre Isidoro 0,0- i;'asantiga�, que muito po�e contribuir
mingos da SIlva, prior da fregueSIa, para a maIs vasta exposIção de Ver-
tendo-se nl:( altura própria verificado dadeiro museu.

..

'

elevad? número de comunhões;, '. Qualquer" dos nossos leitores que
No fmal; fOI dada pelo celebrante a possua elementos e objectos de Rádio

bênção com o Santo Crísto à. as!¡ís- e des.eje colaborar nesta interessante
tênci!i que t;nch_ia o vast? templo. hííciativa� �o, Rádio Clube Português,
Antes do inícIO da M!ssa, usou da poderá dJrlg�r-se aquela estaç,ão em is-

palavra o sr ..Dr. Jo�é F;ernandes �as- sora, Rua Sampaio e Pina, 26, que o

carenhas, leIgo devldamellte autorlza- esclarecerá de todo o movimento pa-
do pelo sr, Bisp'o daDiocese, focando ra a fundação do cMUSEU DA- R�-
o alto significado de piedoso acto. DIO»'

.

,

IHUIIEl VASiDO IDA . flAMA r
=='.� MONTE 'GORO()

ABERTO JODO
-

1.a ClASSf - 4. - �()() �UA�T()S

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
,

Telef.521-522-523 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

O ANO

Aiprimàvera vai ...

e" voltesernpr e I

.

da Mo�idad8\r.ortulnesa

�.
.

. '.,

T:çrt ,O:B.O L A
32.�;;j�rnaJ� '�.13í4i969

.

',,' :. "

.

"'� ".,' .' ",

No'�e : "«Fi�o ÂI9¡Jrvio�)
:M:ôrad�tTAVlkA

I, ,p�ijafiei _;;'Boavist� '. 2
2 Salguei(os ...::.., 'T•. Novas 1
5 l\.c, Viseu,�,; 'V�lecamb; 1
4, Covilhã. � Tirsense

.

• 2
5.'

.

Espinho. _;, Leça �. _, t
6- , LU!;litano, :� �Or'i�ntar • r
7 A.,lm&dà:_ Tord�nsê • 2
s: Alltandt:a''''':: Luso'. . • x

9 PQr,timon:'"""'7 Sintrense' ._.,,1
10 J30IotJ.ha·- Ç_agli�ri .: • 1
11 'Milan":_ J�"enlus '

... :.
'

,2
12 Nápoles :":',' Fiorentina. .' 1
15 Vatése,-)ntef.'. ,', : 2

Farmáda' Maria Aboim.
'T AV I R Ai ;¡'·;i;'Ul�".,';'·

Comunica.·�o,s-seu�:':E�����,�',:·. Lota,.:,de _Tavira
Amigos, que por .moti�o··��;�ll-',� Viilordas caPt�rãs'e�eCt�iid8spelasobras de modernlzqçao,., s,Ef: : embàrcações que sé.·dedicam ipesca

. encontra encerrada por' at- ar�ezanal, n" mês de, Março, nas se-
.

-;
'.. gUlDtes lotas:' ,

guns Meses. '

'
'

,
,

Tratam-se de todos os'seus
assuntos, na Fermada' Mon­
tepio. ' ,'"

.

TAVIRA. •

SANTA LUZIA
CABANAS.

'. . " 985:; 261 $00
'-:'�' . :�. l51.698$50
':' •. '72.838.$00

• , ,l.2QiJ'91UQ

. v. P.
II'

btl ..Dúmero lof Illado Dela (eDsua



Esccil-a Té c n-i ca ',,:d"e T a v i r a
Ourso Ga:rar,ijo 'Confércio am :8eglmBc ;de' Aperfeiçoa_mento-
-: (Cursos Nocturnos)' ,> �) Est�s e;��es realizam-se na época

,
ca fixadll',;-:l>ata osdos al unos dos cur-

(qDntlnuaçdo do número anterior) sos li):q!i9 rE;!Jpeitàm. A. a�p.r:ovação
, nestes exames confere direito à ob­
tenção do 'correspondente diploma.

"

Vão indicados a seguir os cursos

ministrados em regime de aperfeiçoa­
mentó; 'com as instruções adequadas:

(CONTINUAr

COSTA
Um a rtista alga r-vi o,
que honra o Algarve

---_

, ,

,

Desitnâ-:s,e, ésta modalídade de en­

sino. aOsJo�eils e adultos que já têm
ocupação profissional.
,A_ prfmelrl!, matrícula no ensino de

a,peneiç'oam¢nto é facultad.a� aos can­

didatos que possuam a habilitação do

e�a'!1� da, 4." �Iasse de instrução pri­
márta: au eg�1\7ale,nte, e completem
14 anos até QO, inicio do-ano esco-
lar (1 de Ouhll>ro). , ,

.

-

A matrfcula'e a frequência do.ensí­
no de,'aperfejçoamento, fazem-se ex-

,

cluslvaméñte por discíplinas, tp,ndi), ..... T E' R'" AC IO ... L" em centa.as-preoedênciaa fixadas nos' ".'" ," .'

'

"

','
l"iliiii A

"

respectívos planos. '�,
-

, "

Para -efelto .de matrícula nas disci- �' . .

plinas -,dQ: enslne: .de, aperfeiçoamento _ A� crranças ,CrIam frequenteme�te
é obrlilatória;;,a-"apr,ese,nt.ação de.de- enormes �lflculdad;e� ao trânsito.

c,um,eJitg,'pasSado;,)cQ:nsoa�te os: C_a80.8, 'o ,E, não raro; dessas diñculdades re­

pela!! entidades patronais ou peles- sultarã Slraves- acidentes.
'

sindícatos: correspondentes, no qual
'

O problema não está ainda fia pri��'
se mencione o género-de trabalho. em . 'meira infância pois então, apenas em

que o candidato _!Ie encontra ocupado; 'casos especiais, a criança se encon-
,.

NOT-k- O Ex.mo Sr. Dr. Delega- ,trará sõzínha nas vías públicas. Mas,
dó do Instituto,Naciona,¡' do Traballío,

'

qnandç chega' a idade 'da escoJa, sal­
ePrevidência, autorízêu-a que os alu- vo o caso daquelas faqrilia's que dis­

nos da Escola, .matricutados nesfe -, põem �dalg.uém', para as accmpanhar,
ensine; possam per_admitidos, como as crianças, sobretudo no nosso pais,
aprendizes, pelas entídadea-patronais onde não .se fllz .um ensino intensivo
sem encargos para estas, desde que ,das regras é cuidados'do trânsito, são
tenham os quadros preenchidos.

'.

simultâneamente à- causa e as vitimas
.

Os alunos, empregados nestas co.n- de grll,ves atrapalhações. .

.'

..".
.

djçõeil, ,de"erão fazer prova da sua O grande terror .dos automcbílistas
matrícula- na.Eseola (mediante decla- desloca-se, porém, sobre duas todas.

ração passada.:pQr esta). ,:. São essas rapariguinhas e esses rae,

Os Director,es <das Escolas podem, pazinhos desenvoltos que dão a volta
ouvidw �$;'professores e mestres, ex- ao mundo em bicide,ta •.• nas. ruas da
c1uir da fre-ijúêncil:(1;ls -alunos e5tra- sua cldade. A estes, desfrut,a�do já
nhos à p_tÍofis.âó Il,Me r�p�itar qual- duma certa independêncht de iilas é

quer d�s. ;tra:bfl1h�,§::escolal!es. ,gpando vindas, se deve ministtar e"eXigir, 'um
se verifique que tal çjrcunMtincia os conh�ciniento 'perfeito' das fegras de

impede dé ob'terem onec-essãrio apro-- .. jrânsito� O conhecimento' e a aplica-'
veitamento. __

'

, : ,,.,ção, �videntemente.. '

Nas discipllnas< e
. trabalhos cujo A Prevenção RodOVIária Portugue-

ensino arbr8¡nja 'mais de um ano lecti- sa q¡j� se impô's o dever (ea: devoção)
vo pode ser. :a,utorizada a matrfcula de trabalhar "pela boa solução destes

_

em qualquer 40s ,anos" Indep.endente- problemas, tem à £ua responsabiHda- .....
mente ,de freqúê"cla, dos anteriores, de, dt}sde o ano passado, o concur&o

aos 'candidatQS que pro"em, ou 'Uos- nacionar de selecção de jovens ciclis-
trem .em',exame, de, transição, possuir ,tas com vista à Taça Es�@lar Interna-
a 'habUitação necessária para acorn- cional que vai ser disputada pela s.é-
panhar com proveito o ensino.' , tima �vez.

- !
-

Eni tegra"' os ',ttraba1bos escolares Este-concurso, organizado pela Pre-
não podem prolongar�se se, em cada _venção Rodoviária Portuguesa e pela
dia, para além dll-s 22 horas, nem.·ex� Mocidade portiíguesa, dispõe da ,co-
c�der 14 horas semanais, nã6 se :Iaboração,'aliás indispensável, da Po- As linhas mestras para a História
cQntando, porém, neste número as ,clicia de Segurança Pública e da Poli- de um- povo são Civilizi,lção e Cultura,
que respeitárem às màtérias" fac1;llta- cia de Via'çãóc e Trânsito. '.

-

.'

na sua interdependência. Civilização
ttvas� '. .;,', Ás:',:dUIIJ� primeiras Entidades com�' 'expressa Dá ordem social e pelítica,

.

É facultado aos alunos aprovados pete todo' o accionar d�s pro\'as. 'Os'> ,Cultura dirigida de: acordo com li

nl,( frequência das disciplinas e traba- estabelecimento_s de Ensino a que verdade no' campo' das Artes ou ,das
Ihps de ensino de aperfeiçoamento perte'ncerel!1, ps RQ�correntes�darão ,Letras, das Ciêll'cias (J�u das supremas
requererém_ o respectivo, exame no ,também a _sua aluda, e bastante Im- especqlaçõe,s do- espiritó. Of'progres-
ai_io em que obti�eram frequênci� ou, portante, 'pois ai decorre a primeira, .. sa que ,a História há-de assinalar, so-
em, qualquer o�tro, não carecendo¡ PcaroÇvã�'.;.�.':',(.a, .,.,.,.e!,'..,e.,.,.,."_,.s.,, c,ompete'llsua ClaSSi.h,,·,-" mos nós quem dO codnslrói. sobre Pde-neste último caso,' de renovar a' fre.' " quenas ou gran es etérmtnantés, e

qúência.· i <
NãQ é,j)ot conseguinte, peque�o (), cujo valor objecti"o'a uns e outros

'Os, alunos. que, tenham obtido,aprbJ seu papet 'E, 'para _os concorrentes, -. (;!sbe sempre,duvidar., Mas' é'caao de

váçã(J :Í1os,exam�s das disciplin'as_ in"
i

cuja idade deve sitüllr"lle entre os. 12 nos interrogarmos aç,erca ,de quem
cluldas no grupo a) de qualquer dos e os 14 anos, completfJdos até 8 de pode,d�!ink e.scruplllos�mente os pa-

'

c�rso8';: de l(!)rmg"ç4o; prdfissiOriq.1 Maio ,próximo, esta' decisão de reali- drões mllenártos da nossa geração.
ppdem_ ser ,a-i:llnjtlads lIO exame de zar a parte inicial da cQmpetiçãonas Contra as mais divergentes opi-
aptidàoprofisslo.;rial. ¡resde tJu� o re- próprias Escofas que frequentam (me- ,

niões existe, porém, uma escala de

queiram �:J�çam�pI1Q"l1oÇ{lbaJ dé exet- Ihor
_

ainda :,,() qU,estionario' é preen-' valores� pO,r meio da qual nos, é pos-
cer '_a, prof:iss�o:, çom, �u1icienfe capa- chido em, casá dos concorrentes) t.or-, slvel aferir, sem risco de etro cras-

cidade. j:' , , na·se van,tajosa_ E-m ambiente conhe- so, õ 'mérito e perenidade de uma

, ,
",' , cCido';'disporão d� toda a sua sereni- Obra. Qúando as caràeterlsticas des-

__••�__.,,,,,.,:.,_....__ ,�4ade'pât-àenfr,entar üs,primeira� dl-,. "sa Obrasão.'essencialinetfté, objecti-
, ,,"-ñculdades' ' ,

-

, vidade cientifica, mU9,dMdência hu-
j{ t'

: ,- "d': S'
:,

P'"t ',Feita -ti selecção, caqa Estabeleci�: manista (do J�omem, pára o Homem
An Onl,Ó e,: ouso on ,es ¡,,;,nien,o¡'a'pÍ'�sent-atá em 19 ou �O' de 'e tendo 'o ,Homem coino ponto fql-

: ;,I\brif o 'seu ,vencedor, na capital do eral), e acttialidade;'infemporal, po-
lic:eaciado elii t¡illdas ,Económicas e finan-

','

Distrit'o, bnde se aputará quais "deVém demQs então afirmar; Quase sem re-

ceiras d,. Academia Poriugue,sa de, Ex-librI. :, -apresentar-se, a õ de Maió, para as' o, ceio, que ess._a Obra é eterna.
"

prO\1as finais, no Porto. Acodem->lIOlt estas" ,çonsiderações
V,ult�. ,hisJ�ricô.s do Algarve E, depois, Madrid. Os quatro rapa- ao fOlheaT a Verbo-Enciclopédia Lu-

zes a quem cQúber a 'nossa repiesliln- ,so-Brasileira de C(l'ltara ele que
É 'çºº,: p¡'a�e� que publicamos' a tação serão acompanhados por ele- ,salu agora o 8.0 volume, justamente o

notfçla do ,._aparecimento Ateste ma-' megtos das Instituições organizado- que estamps ,a, manus�ar., DellSO re-

gnifico' Jral>alho-do sr. Dn António- ras, �, com certeza, não farão al má positório de cúltura, parceiro portan-
de, SQ!ts� Pontes. Nele avultam' dois figurJ1;

-

'to dos antedores, o volume em causa

Algarvios ilustres que se distlngl!,iram' O ano passado, a Taça foi disputa- confirm!} a rlgida fidelidade dos seus

por feito,s de armas heróicos- de 1>ou- da em Berna, a 12 de Junho. Os nos- organizadores:8.o plano'J1rograma que
co vulgares dimensões. S0S" representantes classificaram-se comanda esta notáVel: -l¥zclclo.pédia

, O -Mmir_ante �opo Furtal)o de Men- - , . - ser para além de um instrumento

donça, Conde de Rio Grande 'e Mor- de culturat; prático, claro e exacto,
gado de Quarteira, comandl;lnt� da . - . uma resenha Científico-cultural dos

esquadra portuSluesa vencedora da 'E·'C' R"OLO"G I A principais temas adstritos ao H�nrem
batalha do .MatJlpão que desbaratou "',

.

....
.

e ao Saber Humano. Na base da sua

a armada turca mais numerosa e ape-
.

feltu'ra, perdiuam ¿oneretas as .carac�

trechada e durante meses dominou o d I D
terlsticas dOm que atrás definimós a

Mediterrâneo-' ;.;
José a Si ya o.iDgues perenidade dE_l uma Obra de cultura:

Era J;.ópo_ Ifurtado !le Mend9nça objecti�idadê'Cientifica, mundividên-
casado com D. AJ1tpnia Maria de Sá Faleceu no passado d,ia 2, em Re-

r cia cristã, .e dinâmiça or,ientação ac- i

Bat"�19"fil1lj1 �.4g ,General ttranéisco gueóSl08 de Monsaraz, onde há anos' 'tual, tendo em v\st, à .�oJDunidade':
Bar're,tQ Ae' -Meneses, -Morgado' de ,residia e era regente da Banda de luslada. ,t¡_,_ - ,&

Quarteira,�,C,onde do Rio Grande, o Música local, o maestro José da SiI- Mensageiro de :cultura· renovada,
RestautadQr- 'de. Pernambuco' qúe li- va Domingues, sub-chefe das bandas este 8. o volume da Verbo oferece·
bertou dos 'Holandeses, \!encedor da -

,
militares, aposentado, e' que duraqte proflcua matéria.de est�do sobre te-

célebre batalha dos 'montes Guara-. alguns anos regeu a Banda Municipal mas que no mundo dos nossos dias
rapes, e' quem em r'ecompe'nsa .dos de Tavira e foi o fundador da Socie- mais solicitam a atenção do Homem

serviços. pres�ados, recebeu de D; dade Orfêón'ica de Amadores de Mú- que se interroga soore o estado ac-,
Pedro' Il, os titulos que usou e -a ex- sicá; e Teatro, desta cidade. . tual das qu�stões; Citamos, pelo de-
tensa ,quinta de Qiuilrteira, titulOs e Foi em tempos idos um elemen,to senvolvimento concedidO' à referência,
bens que,Ddoão '9' renovou n,a-"pea- de preponderante valor artístico na os artigos>'BvóluÇãO, ,seis páginas;
80a do Slenro. '. _

vida' da cidade, onde produziu algu-. Exército,. cinco páginas; Expert·
,

O esclarecido Autor dá aiQda conta . mas das suas melhores composições. mental (método em filosofia), quatro
da igreja dé S. Francisco dos Capu- Eoi autor das músicas das re'\listas páginas; Explosão, seis páginas,
chos de l.ouJé, .hoje profanad9,;onde cÁ Be-ira Séqua. e «Terra de D. Paio.. , três das qúais sobre a cisão nuclear;
jaz o corpo do grande h�rói de Per- representadas pela Sociedade Orfeó- Expressionismo, quatro págin_as;
nambl!co,.e da. histórica imaszein" de nicá, nC! Teatro António Pinheiro, que . Fado, qUbtro páginà's; Familia, dez
Nossa Senhora_ da Conceição que alcançaram grande sucesso.

'
"

páginas; Fdtima, cinco páginas; Fé,
tanto deseJ'a, e nós também, ver re- Há anos, veio pela última vez- a es- cinco págin,as; !!eirt;l,. ¢inco_ páginas;
posta no lugar -que Ihe'compete. ta cidàdEfassistir a uma festlf'<le ho" Ferro, sete páginas; Feudalismo,
Enriquecem .este valioso subsidio menagem que a Sociedade Orfeónica quatro páginas; Fidelidade, quatro,

para a, história do Algar-ve- fotogril�. ,
lhe fizera, descérriifido' 'o' seú retrato páginas; Filiação" !leis páginas; Fi-

fias cheias de interesse e dignas de .

- nu�. �as nlas.
. '. .

- ,- I08ofia, ''Lustro páginas; F_inanças,'
nota, reproduzindo' quadrós' dé "alor'

--, FOI com grande mágoa que recebe- nove páginas; Física, seis páginas;
respeitantes aos feitos, históricos dos !l)os�-a: noticia do falecimento do ar- Floresta, quatro _pá�inas'; Fonética,
dois i1ustr:es; al,gâryios e a referida,: tlsta. que, em�ora sendo natural de quatro páginas; Fonte, quatro pági-
imagem qu� :mª(}s _de "crentes e ad- Loulé, era tavlrense pelo casamento nas; Foral, qUiltro páginas; Força,
miradores de arte vão certamente e pelo coração. '

., . seis páginl!s; Foro, quatro' páginas;.
repor no lugar proprio. De}xa viuva a sr.· _D. Isaura Santos Fortificaçdo, cinco páginas; Foto-
Não só Quarteira como todo o AI- qomtngues e erll: pal das �r.·· D, Ma- grafia, seis páginas; Franciscanos,

gsrve sentem desvanecimento· e SIra- rta H:elena -�a' SllV� �ommgues e D. quatro páginàs e Futurismo� quatro
tidão lendo o belo trabalho do sr. Dr. L.ucfltada SIlva p'ommgues. ,

. páginas. Do ponto -de �ista geográfico-
Sousa Pontea que nobiUtam também A fámIlià enlutada enderecamos avultam néste; Yoillme __ sessenta pági-
� AQ'ot,"

.

\,' , ttnü40t ,eame..
.

'nia 4,cUç�4Ili , FrGllf4. 'Pln.9Q p.áal·

TEVE a 'gentileza· de nà companhia
da-muito jovem artista da canção

nacional, Victória Minia, nós visitar
no sábado passádo,· o distinto acor­

deonista lacobrigense, Tino Costa, o
qual se deslocou a Lastos; para actuar
na Festa promovida pelo Clube Des­
portivo .Marltilllo, cuja sala se encheu

E seo L:'AR
em 10.0 lugar. Concorreram dezoito
paises. Foi excelente P!lra _

uma' pi:i-
meíra comparência. .

Com certeza que ningti�,m-porá e!I\
questão o interesse e a conveníêncíar
de empreendimentos :desta éspécíe, 0-"
izelo ,duma-;,pr<wa¡ resulta,ls�m'pre em,

,ap!!r!eiçoalllento: ��i nãç- ,c!eixará. d.e'
, existir uma pºnttnña de orgulho mui-

to louvãvel-no facto de se represen­
tar o seu Pais. Outros prémios que
não houves§e-�, e ,M - este já lil!ªria
bastante valioso. "

.

,

Ors/aniza,ali de modo e em .clHtas·
que não prejudicam a vida escolar
dos concoérentes, 15 e 16 de 'Março
para as primeiras ..provas¡ 19" e 20 de
Abril para ,!S segundas; õ .de. Maio
para a final'cesta- competição tem um

'alto va lot. n� que respeitá ao aper­
feiçoamento "da destreza' e ao desen­
volvimento do sentido 'de responsabí­
lidade 408, lI'�sos pequenos ciplistas,
.futuros:cond\ltores de .qualquer outra
ttspécie'de velculos.

.. ,.

';, Caberá aoS pais,' mestres, encarre­
gados :de ed.ucação, estimular .um. in­
feresse, qU�rnem dará muHo tr!l,b�lho
a sus,citar, pois que, geralmente, só

, não s� manifesta por falta de ocasião.
, �.!' . -

�...

(Prege"ção R,Qc!oviária Portulluesa)
I" _,�.

•

,

�._ ..•
,
•.�'.•-'�¡_ ... ,� ••� •• '_.

Umo,Encidopéclio
,

,poro' ó Homem de hoje

de espectadores. Tino Costa tem ca­

minhado na verdadeira estrada do
êxito, firmando a sua acção extraer­
dínária na arte musical.

'

Com 13 anos apenas, já o distinto
artista tocava nos principais baíles e

espectáculos alS/arvios.
Em 29 de julho de 1962, conquista

brllhanternente o 1.° prémio num Con­
curso de Acordeon, realizado em Ta­
vira,
No ano se�uinte, realizou-se o Festi­

val Algarvio de Acordeon, e Tino Cos­
ta conseguiu demonstrar toda a sua

real classe e muito valor, conquistan-
'- do novamente o primeiro lugar.

Em Outubro de 1�63. ingressa na

Força Aérea, e consegue, embora com

bastante esforço, conjugar a sua vida
artística com o seu curso de «Espe­
cialista», e assim gra"a o seu primei­
ro disco comercial, que rápidamente
corre todo o país.
Dado o êxito obtido com o seu pri­

'metro disco é convidado, a gravar mais
três, dois com música-regional, e um

outro. com quatro fados famosos.,
,

Todos' eles, obtiveram assinalével
êxito, tanto no mercado nacional, co­
mo no Internacional, nomeadamente
nos Estados Unidos da América, Ca­
nadá e Africa do Sul.
Em 1964 realiza-se novo Festival.

. Aparecem mais concorrentes, e, con­
sequentemente, novos <aspirentee ao

. prémio. MilS Tino Costa .. com toda a
, suá arte e o seu muito amor pelo acor­

deon, consegue sair vencedor mais
uma Vez.
Numa das suas última� visitas a

Portugal, António Mestre; seu conter­
râneo, Interessa-se pelo ainda jovem
artista, inftllenclando,o com o seu es-

tilo lilcónfundfvel.
'

O seu nome surge nos principais
,programas'radiofónicos.

.

A Emissora Naçional;, Rádio Clube
Português, Renascença e os Emisso­
res de Lisboa, exiSlem, agora. frequen­
temente, a'-sua colaboração.
Eis que a R. T. P. o'ohama a actuar

aos seu estádios, ,

. Em Lagos, quando esta artista veio
actuar no Hotel Golfinho, na noite de
S' Silvestr� pedimos-lhe que se inte­
ressasse, no que lhe fosse possível,'
para o bom êxito do jovem artista.
Madalena prometeu-nos, que faria tu­
do quanto estivesse na suá mão.
Então Tino Costa dá'mais um gran­

de passo em frente na sua fulgurante
carreira artística, ao fazer na digres­
são pelo estrangeiro, para assim di­
vulgar a nossa maravilhosa música,
percorrendo: ESl>anhà, França, Suiça,
Aústria, Alemanha e Itália, onde es­
tuda a técnica perfeita do acordeon
electrónico. ,

De restre;so R Portugal, Tino Costa
atinge uma excepcional projecção,
actuando elf! to.das as principais, po­
voações do nosso pais, apresentando
com o seu acordeon electrónico toda
tima orquestra, das mais completas.
As empresas, gravadoras de discos,

, lançam-se, então na disputa deste jo­
vem acordeonista e das suas belas in­
terpretações.
Continua gravando para a R. C. A.­

Victor. São mais três discos com­

músicas da sua auto.ria e dos mais
prestigiados compositores portuSlue­
ses. com a assinatura inconfundlvel
do jovem artista.

, Em 1968, actua pela primeira vez,
nos Estados 'Unidos e Canadá, onde
obtém formidável êxito, sem preceden�
tes.

'

E, muito em breve voltará a pisar
o.s palcos daqueles paises, a receber

, os aplausos dos seus numerosos admi­
radores.
Foi este jovem artista, ainda com

os seus 26 anos, que e�teve no Sába­
do passado, em Lagos, a abrilhantar,
com a música suaVe do seu acordeon,
a festa organizada pelos seus conter-

i""Ñ'oiiciã's"""Pe'ss'õ'ã¡'s""¡
§ g
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Fazem Anos

Hoje '_ D. Mária Antónia Freitas
Soares. D. Luisa doCarmo Martins.
menina Maria Bernardete Fernandes
Jacola e o sr, Dr. Jorge Augusto
Correia. '

,

Em 6 - Menina Maria Alexandra
da Fonseca Pinto Soromenho, sr. Cus­
tódio Marcelino Chagas, meninos Ga­
briel Fausto Viegas Correia, joviano
Rodrigues dos Santos e Jorge Hum­
berto Pereira Correia.
Em 7 - D. Maria jasé Freitas Soa­

res e os srs jorge Epífãneo Madeira
Viegas, Joaquim da Piedade Guerrei­
ro Carepa e Vitor Manuel Martins
Baíoa, '

Em 8 - D. Maria Pereira Cabrita,
D. Maria de Lour-des Lagoas Viegas,
meninas Custódia DIonisia Brito do.
Carmo, Dionisia Nascimento,

-

sr Al­
fredo das Dores Santos e menino Tel­
mo Fernandes Pádua Palma
Em 9 _ D. Maria Leonor Gomes

de Melo e Horta, D. Isabel de SOUSA,
menina Marla Noérnia Pedro. srs,

Manuel Ramos. José Joaquim de Je­
sus, Arlindo da Silva Fernandes, José
Joaquim Teresa Agostinho e menino
Carlos Manuel Campina Lopes.
Em 10 - D. Maria Diná Marques

Romano Farraíota e D. Helena Maria
Guerreiro Lata Silva Bernardo.

,

Em 11 - D. Maria de Jesus Mon­
chique e os srs, LaurentinoNeto Ga­
go, Helder Francisco Figueira Fonse-
ca e Daniel Leal Correia,

'

Partidas e Chegadas
Com sua esposa encontra-se na

sua vivenda «Sol Nascente', em Mon­
te Gordo, onde veio. passar a Páscoa,
o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. Brigadeiro Dr. Vasco Martins,
professor dos Altos Estudos.

_

- A fim de passar a Páscoa com a

familia. esteve nesta, cidade com sua

esposa, o nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Joaquim Cataludo, residente
em TorreS'Vedras.

"

- Com sua famWa encontra-se nes­

ta cidade, onde veio passar uma tem­
porada, a nossa conterrânea e assi­
nante sr." ,D, Maria Carlota Ribeiro
Gal"ão, r('sidente na capital.
- Com sua familia encontra-se nes­

ta cidade o nosso conterrâneo sr. Se­
bastião Ribeiro Gaivão, comandante
da Polícia dos Portos de Caminhos
de Ferro de Angola.

/

Inscri'ção para Viveirista
Lembram-sé,os senhores agriculto.­

res que quiserem explorar viveiros de
árvores de fruto ou porta enxertoF de
videiras para "enda, devem requerer
à Direcção-Geral dos Serviços As.!rf­
colas até 15 de Abril a sua inscrição.
como viveirista.
O Decreto-lei que regula esta acti­

vidade é on." 44292 de 22 de Setem­
bro de 1992 As portarias a que este
Decreto-Lei se refere são a 19900 e

19902 de 18 de Junho de 1965.
Os organismos regionais da Direc­

ção - Geral dos Serviços Agricolas
prestam gratuitamente todos os es­

clarecimentos neces'larios.

râneos, no popular Clube' Maritimo'
ao lado da muito apreciada e jovem
cançonotista a formosa e gentil Vic­
tória Maria, os quais muito brevemen­
te, partirão para a América do Norte
e Canadá. a satisfazer � e_xigência
musical dos seus est,iml!-do,s admirado­
res.
Boa viagem, VIctória Maria e Tino

Costa.

� _ ..

Manuel Geraldo

PACHECO
T AV I R�

Fábricas de'-- mOàgem de
farinha espoa�8 e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a urn escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. 'A.�-PACH ECO
tenham a consagração do

público qucz os consome.

J.

TELEFONE 13
I
nas à FormQ�a, e outras tantas às
Filipinas, e seis páginas 8 Eoora. As
biografias dali personalidades remo­

tas, antigas ou co.ntemporâneas. que
pelos seus nonres ou apelidos a orde­
nação alfabética inclui no volume,
são excelentes de precisão elucidati­
va sobre o essencial do que pensaram
ou realizaram,
Escritores e',homens da ciência do

melhor quilate entre a intelectualida­
de luso-brasileira assinam a maior

pa"t .sOil "mOl o �Q' ,,� ��" a�", ,

APAR1AOO 13
I

rantia daquela clareia, rigor e conci­
são que o homem de hoje, apressado,
em luta permanente contra ° tempo,
tem o direito de exigir em obras de
informação geral sobre os conheci­
mentos humanos.
Verbo - Enciclopédia Luso-Bra­

sileira de Cultura é realmente a en­

ciclopédia que faltava na bibliografia
portuguesa, a enciclopédia· para o

homem contemporâneo, e sobre isto
é, ainda, um _p.onto alto de cultura
l'" "QUai .i9UO'eQ"�
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"'SO L DO ALGARV E"MAIS, UM PASSO

EM F R,E'N T E

ALGARVIOS! A Escola de Recupe-
ração das nossas crianças dirni­

nuídas mentais, situada na Rua do
Compromisso n,? 46-48, está a ser re­

parada afim de podermos acolher ne­
la as nossas crianças. Uma alma' ge­
n�rosa já nos ofereceu a tinta para
Pintar as portas e janelas. As divisões
porém, são muitas e espaçosas, gra­
ças a Deus, e os tectos necessitam
também de pintura.
Ajude-nos, por favor! Ofereça-nos

uma lata de tinta de cor creme. Mas
se não puder e souber pintar, venha
ajudar-nos com o seu trabalho. E a

Escola ficará em breve pronta para
receber as nossas crianças. Por que
não vai vê-Ias ao Salão do Mercado
Municipal, das Segundas às Sextas
Feiras, entre as 14 e as 17 horas?
Ficará convencido I E, em vez de uma

'lata, mandar-nos-á duas. Em nome
das nossas crianças necessitadas,
aqui fica desde já o nosso sincero
«Muito obrigado».
Segue a lista dos donath'os recebi­

dos durante o mês de Fevereiro. Mas
este dinheiro é 'para pagar a dívida
relativa ao custo da casa. Já está
mais pequena, mas 150 contos ainda
esperam também a vossa ajuda.

Anónimo n.O 12- Monchique
Marujo & Melo L8_ Aveiro.
Sa�tiagos, Lela - Coimbra.
Laborat «Normah) � Lisboa
Por iniciativa de D. Con-
ceição Freitas. . •

D. Joaquina Fazenda . •

Do chá-canasta do Clube
Farense. 1 .020$00

Anónimo • • • • .• 5$00
Peditório no recital de pia-
no na Aliança Francesa. 2.195$90

D. Laura Lopes. Centeno. 100$00
D, Noémiã ;Palma Moreir"a
Lagos • • • . • •

Francisco Augusto de AI­
tr.eida - Porto. . . .

Alves & Teixeira da Cunha
Lda. - Lisboa. 50$00

Sérgio Batel. • . •• -50$00
Várias Senhoras de Faro - algumas
peças de mobiliário.

250$00
200$00
100$00
250$00

278$00
20$00

50$00

100$00

p(lla Impr(lnsa

«O Algarve,>
Entrou no seu 62.° ano de publica­

ção este.noss? prezad<? colega, deca­
no dos Jornais algarvIOs, de que foi
seu fundador o saudoso jornalista
Ferreira da Silva. '

.

A seu filho, s�u digno su'cessor na

direcção do bnlhante semanário sr.
Arthur Serrão e Silva, li quem 'nos
ligam velhos laços de fraternal ami­
zade, endereçf\mos por tal motivo as

nossas cordiais felicitaçóes, com Vo­
tos �e muitas prosperidades para o
seu Jornal. ,

'

«Jornal do Algarve»
Completou treze anos de vida este

nos�o prezado colega da Imprensa
RegIOnal, que se publica em Vila Real
de Santo António, sob a direcção do
sr. António Barão.
Pela brilhante efeméride felicitamos

muito expressivamente todos os seus

c?laborado�es com votos de longa
vida 'para o jornal em prol dos interes-
00' 41Q �O'SQ AI�tlrve�

Recebemos o número 4, referente
aos meses de Fevereiro e Março, des­
ta simpático revista algarvia de turis­
mo, arte e folclore, que o distinto jor­
nalista Gentil Marques inteligente­
mente dirige'
O presente número apresenta-se

com uma magnifica capa colorida, de
motivos algarvios, num fundo de
amendoeiras em flor.
Gentil Marques, poeta 'e artista,

mestre nas lides jornalísticas, procura
dar o melhor do seu saber e põe toda
a sua alma ao serviço da causa turis-
tica do nosso Alslarve.

'

Escolhida colaboração, excelentes
fotografías, actualidades, ecos da vi­

d!! mundana, exposições, conferên­
cras, etc. tudo o Que está ligado à vida
desta encantadora provincia, procura
faz�r realçar aos olhos dos turistas'
nacionais e estrangeiros.
Trabalhador incansável, Gentil Mar­

ques é para melhor dizer o corpo e
alma da revista algarvia que há tanto
idealizara.

'

Ampará·lo nessa espinhosa e salu·
tar missão parece-nos que é dever que
se impõe aos algarvios.
Resta-nos encorajá-lo a prosReguit

com o nosso muito expressivo Bem
Haja.
1_11_11_11_11_11_1

NOTíCIAS
DA T. A. P.
Continu�l1ào ,a sita campanha de

promoçã? turísfi�§ �ô ,,!\Igarve e ten·
do eBpeclalmente" .�dY �Vlsta ,o prollra­
ma para 'o p�óxi�'if:"'líiyérno, a TAP
faz d�slocar a esla J>¡'ó\1íricia, a seu

conv�t�,_�urant!l.,o tpê�.d� Abril, <Jua·
tro tg.rU�08 de A�entes de Viagens
estrangeiros. ASSim, estarão entre
nós. ge'JO a 14, '14 Agente� 'Ingleses ;,
de 12,,¡I. 16, IO Agentes Fràm:eses' de
:.IO a '24, 11 Agentes Austi-faco;¡ � de
27 a. õO, 11 Agentes Argentinos. Como
hablt�ah;nel!te, estes Agente!!:,yjsit!lrão
os pnnclpals ppntos de inlere'sse tu·
rístico da Província. ::-

•
'

� I .�

Co.m�çou nq passado dja 1 de Abril,
a funélOnar das 09,00 horas às 2000
horas, todos os dias incluindo domin­
'gos 'e feriados, o Horário do Sector
de Re�ervas da Delegação da TAP
em Faro. (Js números de telefone di·
rectos a este serviço são: 22701/2/5.

•

Comemorou-se no Rassado dia 27
de Março, o 4.° Aniversário da inau·
guração da Delegação da TAP em
Faro.
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O'ivulgação do Algarve
EM PARIS

AS principais características que reo'
comendam o Algarve como zona

turística por excelência foram expos·
'

tas durante uma recepção oferecida
em Paris r>elos diriSZentes de uma das
empre�as interessadas na estrutura
hoteleira daquela prOVinCia do Sul de
Portugal.

,

Estiveram presentes, além de jorna­
hstas e de representantes das activi­
dades turísticas, individualidades e'm
destaque nos meios financeiros e o

d}rector da Caia de Portugal lim Pa­
ru,�

Nu.ma repartição onde vamos com
relativa frequência somos atendidos
por uma senhora com uina correcção
que che�a a ser gentileza. Da última
Vez sentimos que estava contrariada
e. c?m.a franq�eza que a n6ssa con.
VIVenCIS autoriza, perguntámos·lhe a
causa do seu aborrecimento. Apon.
tando, para uns grandes livros sobre
os quais se debruça nàs noras de tra­
balho, disse-nos: «Por Ver que traba.
Ihando tant� o meu trabalho é estéril.
Is�o que aquI faço, ond,e depaupero as

.

,

m!nhas força� e ene�glas, podia resu.
mlr-se em mela dúzia de páSlinas com
outros tantos números'. Quer dizer'
na nossa burocracia do lá vai e' man�, . c' ,

da para cá com meandro' d r h
'

"
..

'

.

,

e labirinto� de algarism'o: a�nd� ,til . '�<!i�agl:;¡N�s restantes e 'saneat o que

alguns que reconhecem á i'mprQficui-" "c8:� �it�[ec.lsa de ser .renovado para

a.ae 40 �eij ufQrço. PQIIIlam et!�ei'
•

'irúJàâdO fi LtD.l�

[pÂÂ';;;A�·�;;�lI��pontamentos
O HOSPI'['AL

Íamos caminhando na nossa ronda
habitual quando voz amiga nos cha­
mou. Voltámo-nos e demos de cara

com um. homem da nossa freguesia e

que havia sido nosso aluno. Sentimos
com isso muita satisfação' Agradece­
mos-lhe ter-nos chamado e .começã­
mos a' conversar depois já cercados
pelos familiares que o acompanhavam.
E enquanto durou a conversa Quê por
algum tempo se prolongou, foram as

notícias do torrão que serviram de
pano de fundo, Disse-nos ele, atentai
amigos, .que o I:Iospital da víla peque­
nina se ia reanimando depois do gol­
pe doloroso e profundo da morte do
seu proficiente e saudoso criador e

�irigente. Substitue-o agora um- seu

filho com vontade de continuar a' obra

d? pai e tem a auxilié-lo a dillgên­
Cla do provedorda Misericórdia. Aqui
está um dos pontos principais Que in·
teressa ao bem do. concelho. Este não
tem' condições turísticas, embora os

nossos amigos angassem, � não sei se
ainda andam, imbuídos em boas mas

ilusórias ambições. Só quando. o Gua­
diana voltar s ser navegável, o que pa­
rece não deve demorar já muito, e al­
guém tomar o encargo de o fazer per­
correr por navios apropriados para a

viagem de turistas que queiram admi­
rar a �eleza. das suas ,margens, algu-.
ma coisa a víla pequenina e as povoa­
çõ;s que. o margin�m poderão apro­
vertar, Fica-nos pois, o Hospital, o

que não quer dizer que nele se resu­

mam as necessidades do concelho.

�uita� são elas mas aqui todos podem
directamente colaborar. foi neste joro
nai que se mareou o movimento do ,

Hospital na época d'a sua vitalidade,
Fica bem que agora seja nele que vol­

t�mos a falar no assunto, Quem estas

hnha� es.creve alguma coisa para isso,
contribuiu. Portanto, amigos. não de­
sammemos e voltemos a trabalhar
com o entusiasmo dos tempos, anti­
gos. E, por Deus, não deixem de rea­
lizar em seu proveito as festas .de Se­
tembro. Elas são a labareda que mar­
ca sinal de' vida e em 'Volta da qual
todos se devem congregar. Se os seus
resultados pecuniários forem escas­

sos, paciência, ritas não deixem de 8S

realizar; elas são já tradicionaís e se
a cadeia se quebra, dificil será tornar
a solda-Ia.

'

..

I S E N�Ç Ã O

Duas crianças: uma menina de 9
anos' e um rapazinho de 11, recebe­
ram este ano o conhecido prémio
Vale-Flor. Reportémo-nos somente ao

menJno, não p,orque desmereçamos a

acçao da mernna, talvez mais valoro­
sa pela sua menor idade e pelo núme­
ro de vidas que salvou, mas porque
queremos fazer ressaltar uma faceta
do carácter do garoto. Sentindo fogo
e,m casa de um Vizinho. onde se reco·
Ihiam duas ct:ianças filhas do casal o

menino arrombou a ,porta da coz'in'ha
e trouxe para fora as crianças conde·
nadas sem o esforço do seu salvador
a uma morte horrorosa Ainda teve o

peq_ueno �erói serenidade de espirito
e dls�ermmento para ir a' um telefone
próximo chamar os bombeiros. Quan·
do a mãe das duas crianças voltou a
casa e sóube do llucedido quís re­

compens�r o rapazinho com uma nota
de c�m escudos. Ele recusou: - não
-praticara aquel.e acto de corage'm e

abnegação pór interesse, mas porque
era �quele o pendor do seu espirito:
sacnftcar-Iile com isenção. Quantos
adultos o fariam?

,

VIOLÊNCIAS
- Nesse descampado da Avenida Ga.
go Coutinho (Aeropor�o), um médico
que passavll n� seu automóvE!l, acedeu
a levar gr��Ultament�. dois rapa:?:es
que lho pediram. Mais adiante che­
gado ao fim do' seu percurso � que

'

rendo arrumar o carro con'vidou os
moços a sair. Mas os' projectos des­
tes eraf!1 outros e assim deitaram�se
ao médico,' agred'iram-no, ,deixaram­
·no sem açordo e seguiram seu desti­
n� nu carro violentamente roubado.
Nao sabemos se os meliantes lá fo­
ram �apturad(Ís ou v.ir,ão a' ser, mas
anteclp�dam�i1te sabemos que, em
caso afirmativo., pel'a' brandura dos
nossos costumes e suavidade das nos-

,sas !eis .s�rão. conttenados e remeti-
'

dos as Umversldades dó Crime onde
comidos e J)êbidos e em repousad�
descans,o. farão um estágio ae poucos
m�ses e1!l que mestres consumados os

'

a�lapta!ao, em todas as artimanhas e
vIOlencias e os doutorarão. Nâo lhes
parece que já é-tempo de se ir aten-
dendo a estas co'isas?

'

BUROCRACIA

GI6rla aos Her61s - Na Igreja
Paroquial da freSluesia de

J
Santo Es.

têv�o de Tavira realizou-se .pela pri-.
metra vez na sua história, a cerimó­
nia fúnebre do funeral de um soldado
morto em defesa da integrídade da
Pátria. ."

Eram 15,55 horas, de 29 de Marco
findo. quando uma viatura do CISMI
de Tavira, chegou a esta localidade
trazendo a urna coberta com.a Ban­
deira Nacional, onde 'repousavam os

restos mortais' do soldado Manuel
João Martins dos Santos, morto em

Angola nil defesa do. solo Pátrio, no
día 22 de Outubro de 1962.
Aguardavam' a chegada do féretro

o pároco da frequeaía, entidades ofí-.
cíals, padre capelão, além de urna for'!
çã dó CISMI comandada pelo alferes
miliciano João Bernardo Mendes
Mascarenhas, "e muitu povo.
Em seguida foi celebrada a missa

de corpo presente pelo reverendo
Arsénio Aguas, onde alguns soldados
em redor da urna prestavam as hon-
ras militares.

'

,

Após a cerimónia relíulosa reali­
zou-se então o funeral cuja urna co­

berta também pelas mais lindas péta­
las de ñores, era conduzida 'por sol­
dados até ao cemitério desta locali­
dade onde uma deputação militar
apresentou armas em funeral. Terrni­
nado então o acto religioso' ouviu-se
o toque de sentido dum clarim segui­
do de uma salva de 18 tiros.
Ã morte de Manu'el João Martins

dos Santos causou a maior conster­
nação, pois possuia u1!Ia alma gene­
rosa, :con,tava apenas 22 anos e era

o amparo da familia. EI:'1l filho do sr.

João dos Santos, agricultor, e da sr.a
Delmira Inácia Martins, já falecida.

,

No cérnitério de Santo Estêvão on­
de repousam' 'agora ds seus restos
mortais deveria' ser' colocada uma

lápida Ii perpetuar QS feitos' glorio­
sos dos que .morrem em defesa da ,

Pátria. '"

de?������� �:;.ó�,é�ue,� sua alma

� 'G,esto dB gBUBJO:sidade
"

Sento Estêvão

éa�à na Rua do'" F;;rno, 35.
Tratar C(!)Œ'O pr�'prio na Rua

Dr. Parreira. �O���e� Tavira,
'

,
"
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,�_'iL:�C=�.2I:::DA:.;;::¡¡D�D.�
, Ag(loda"
Telefones Iltels:
Hospital Ei Maternidade. 54
Bo�b�if(�s. " ",i • • • 111
Residencia do Motorista 414
Policia. .'. • •• 155
,G�ard¡a N. Republicana. "

11
Camara, �"" • .• .' 'I
Táxis: 81-122-148·152-171-570
Repartiçãq ae Finanças" 259
Quartel do, Co I. S. M. I.. ' 44
Cam!onagem 'de ,carga . : 158
CamIOnagem de passageiros' 181

Sery ..Mullip. água e,luz. .' 54
Pohela çle Viação, e Trânsito 70
Com is. Municipal de Turismo- 141

.,:'� ,', ... �

V,ida" ��ligiosa
Horário das missas domInI-
cais:

-,

�s 8 hora� _: N.8 Sr,a da Ajud�.
As 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas -'Santa Maria da '

Castelo. '

'

.

Às 12 horas ...::., :São' F�a�ci�to�
>

••

�'

CINE-:rEATRO

.

ANTÓ,NIO PINHEIRO
,(. \-,'

" �.

Espectáculos da seman�:
'Hoje :_'AEÚRIA DOS'TAR­
TAROS (Aventuras) 'com Yoko
Tani e OS TRÊS B'OEMIOS
(Cotpédi� M u � i ,c a I) com, Luis
AgUila'., para, 12 anos.

Domin�o � CANTINFLAS
O BOM PAST,OR (Comédia)
com Angel Garasa,. para 12 anos.

Terça-feira _,o O MISTERIO
DA.o.RQuIDlA VERMBL,ffA
(Pollclal) com Cbristopher t"ee e
O TEMPLO DO ELEFANTE
BRANCO (Aventuras) com Sean
Flynn, para maiores de 12 anos.

Quinta·feira - O DIABO (Co'
média) com All?erto Surdi e

MO�!E DE UM .ASSASSINO
(Poltclal) �om Robert Hossein
para maiores'de 17 ano!'. ,"

�

fàrmáda (lG sGrviçt)­
Está de serviço u'I""geI1te du­
ranté a preRente semána a

F�rmácia Central� , ,

(. I ; ,ít)

Ilrma� arrlinadal
•••••••••••••••••••••••••

Dádivas
., ....

D. Idalina Viegas Mendon-
ça • . "

. .' . • • '5$00
D. Maria Bernardete e mãe. 15$00
Eng.o Amilcar de Melo·Lis- .'

boa. • . ' . .' .', .' 100$00
D. Maria Anália dn Nasci- " ,

mento.. • '. ."f. 5$00
D. Teresa de Jesus Brito.. 5$00
N. N •• '. . ,c:. '. '. • '.'" 50$00
Damião Cândido Andrade � ':{ 80$00'
D. Marla Rosa Leal . .'.', liO$dO'
D. Maria, Irene Valente Ve- il'

. ríssimo .
'

•
'

.'. • • 50$O(i
D. Maria das Dores Cavaco';" 5$00'
D Maria Belchior Mateus. soseo'
D. ·C. S. Faria, • <.'. .' :.d 50500'
D. J(j�ita Costa ••• lOSÓ{)
Alunas da Casa de Traba·"

'

lho- Escola de Pesca - Ta-
vira. . • . 60$00

D. M. J. N. P. • . • • • 200$00
D. Eugénia de Sousa Quin·
tino. . . • • . • •

D. Maria de Lourdes Franco.
D. Maria do Carmo Reis.
D. Graciete Brito .

D.M. L.H•.•.. , .

D. Maria dos Mártires e Ade-
laide

'

.'
Uma 'ôferta' "".
Menino Rui Jorge Fernandes
Ribeiro, .' • . • . • 100$00

Jorge Filipe Fernandes Ri-
beiro .'. . • . • . 100$00

D. Maria da Encarnação Fer- ,"

'

nandes Ribeiro e seu espo- �::I
so sr. José Filipe' de Am.()· ';.':

,

rim Pessoa Ribeiro. .'. d"õOo$OO
.

Soma • 1.591$00'
Transporte • '4.1e8$,00

Total ,I 5.5&9$00
Bem Hajam I. •. O nosso recohhe­

cimento.

,

20$00
2$50

100$00
'5$.1)0'
60$00

8$00'
2$50'

O Pároco
.,

P." Jacinto Rosa
, "

O sr, Joaquim do Carmo Bento, na-
, tural de Tavira, anUgo alfaiate, resi­
dente em Martínlongo, I, de , com"m
acordo com sua esposas sr.8, D. (iui­

Ih�r�ina Bento, resolveu legar, o su­

bsídio de 10 contos, a-que têm, direito,
por sua morte, como sócio da Lutuo­
sa de Portugat; do 'Porto. em ¡partes
igulJis, à Misericórdia de ,Tavira e ao

Lar da Críança, "

'

,-:
Legar às casas de beneficência da

sua terra nata) aquilo que representa
até certo,ponto o fruto do sacríñcíe

,

pessoal, é acção digna de registo.'
.

Bem haj�,pojs o gener�so·oasal ta-
vlrens�. ,,',

.

, ", �'

11IIIÍ-1I_1I_1I_1I_1I_I,
"

Novo gere�t� da"A)gi�cia
do 'Ba�co Portug�ª� 'd�' Atía�tico,
em Vila' Real Sto. "A,'ntó"nio

__ rr: -. �7�'{��
Por motivo de transferência do sr.

Eurico Furtado, para'o .lugar âe chefe
de Contabilidade das agências do Bai­
xo Alentejo e Algarve, assumiu as

funções de gerente da agência do
Banco Português do Atlântico em

Vila Real de Santo António, o sr: Ma- .

nuel Eduardo' da Silva MOl'eira, que
teve a gentileza de vir à nossa Redac­
ção apresen�ar cumprimentos�
Resta-nos. agradecer o simpático

gesto e desejar aquele distinto funcio­
nário as maiores prosperidades 'no

desempenho da sua missão à frente
de tão ,importante 'estabelecimento,
bancário, .

_

¡ " ,'- :'
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FIL'A,TELIA
• Na sua circular n.' § aá a-'Fede­
ração P-ortus;!uesa efe ;Filatelia, infor­
mação sobre as Exposições Fi(atéli­
cas a realizar em 1969, com o seu

apoio e subsidiadas pelos CTT.
Para Abril Maio está previsto o I

Salão Filatélico do Clube Atlético e

Recreativo da Encarnação,' com um
subsídio de 5 mil escudos.' - <

� Para 1.2 e 17 de Abril estão pre­
'Vistos c,anmbos comemorativos res­

pectivamente. da Exposição F¡,jatéli- '

ca (Prexfilipe) e do ,I Salão de Divul-
: gação Firatélica do Clube de Despor­
tos e Educação Fisica do Norte, e

que serão .apostos, quando solicita­
dos, Ilas cOfrespondêneias apresenta-
,das nos Postos de Correlo' que fun­
cionarão no,Liceu Normal D. Manuel
II - ,Porto, e no Clube, ,na Senhora '

da Hora,
"' .,'

,

•.A' .Pujeirá emitiu uma série pré­
.oh.mplca"que téve o primeiro dia de
emissão eqJ 8 de Março, cum' vista à
XX Olimpiada de'Munique, 1972' e no

_.' dia 51, foi'posta a circular' uma �érie
. reproduzindo loéomotivas' famosas'
em 8 selos '<lue 'constítuem a históri�
da evolução do Caminhq de' Ferro.
Três valores. são de: correio aéreo.

" '
.

,
.
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Compra ......: Venda
'

,AlbuDI- [Iaulfltad,or'es-:_ hloa
" ... --t. _, ).

MERCADO FILAtÉLICO .
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